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5) Plano de Benefícios 1

O ano da recuperação 

Se o ano de 2009 pudesse ser resumido em 
uma palavra, ela seria “recuperação”. Depois 
das perdas significativas ocorridas em 2008 
em função da crise econômica mundial, e de 
cenários sem muita clareza nos meses iniciais, 
2009 deslanchou e surpreendeu favoravelmen-
te. A rentabilidade do plano ficou em 28,25%, 
muito acima da meta atuarial de 10,10%.

O superávit, que havia diminuído no ano 
passado, voltou a crescer e agora acumula  
R$ 44,2 bilhões. Se esse montante ainda não 
voltou ao patamar pré-crise, quando atingiu 
R$ 52,9 bilhões, ele cresceu R$ 17,9 bilhões 
apenas em 2009. Considerando que nesses 
dois anos, o Plano 1 pagou aproximadamen-
te R$ 12 bilhões em benefícios, pode-se con-
cluir que os resultados são excelentes. Para os 
participantes, representa solidez e segurança 
para arcar com o pagamento de benefícios e 
pensões por vários anos. É sempre bom lem-
brar que o plano desembolsa anualmente 
cerca de R$ 5,88 bilhões pagos a mais de 87 
mil aposentados e pensionistas.

Patrimônio

O plano fechou o ano com patrimônio de  
R$ 140,785 bilhões. Houve, portanto, recupe-
ração das perdas sofridas em 2008 com a cri-
se econômica mundial, quando o patrimônio 
foi de R$ 115,458 bilhões. Caso a comparação 
seja feita com 2007, quando o patrimônio fi-
cou em R$ 137,128 bilhões, verifica-se que a 
recuperação superou os níveis pré-crise e o 
patrimônio está maior do que antes.

Os investimentos geraram R$ 31,7 bilhões, 
resultado de um excelente desempenho 
dos ativos de renda variável. 

As Provisões Matemáticas aumentaram  
R$ 6,8 bilhões, significando que os compro-
missos com pagamento permanente de be-
nefícios cresceram nesse mesmo montante. 
Esse valor já considera a redução da taxa de 
juros de 5,5% e a mudança da tábua atua-
rial para AT-2000, fatores que responderam 
por R$ 2,5 bilhões do aumento citado.

Durante o ano foram destinados R$ 154,99 mi-
lhões de recursos para o Programa Adminis-
trativo (os 5% de taxa de carregamento sobre 
as contribuições e o ressarcimento dos custos 
administrativos do Programa de Investimentos) 
que correspondem a 0,11% do Ativo Total.
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Balanço Patrimonial do Plano 1 

R$ mil
% de cada conta sobre 

o Ativo Total

Ativo dez.09 dez.08 dez.09 dez.08

Disponível 172 4.154 0,00% 0,00%

Realizável 140.771.058 115.444.270 99,99% 99,99%

Programa Previdencial 138.627 129.417 0,10% 0,11%

Programa Administrativo 1.180 1.243 0,00% 0,00%

Programa de Investimentos 140.631.251 115.313.609 99,89% 99,87%

Renda Fixa 43.224.576 42.715.169 30,70% 37,00%

Títulos de Resp. do Governo Federal 14.780.175 12.601.518 10,50% 10,91%

Aplicações em Instituições Financeiras 25.969.849 28.491.709 18,45% 24,68%

Títulos de Empresas (Debêntures e NP) 1.300.759 871.172 0,92% 0,75%

Outros Investimentos(1) 1.173.793 750.770 0,83% 0,65%

Renda Variável 89.886.433 66.246.007 63,85% 57,38%

Mercado de Ações(2) 49.283.792 32.670.321 35,01% 28,30%

Fundos de Investimentos 40.602.641 33.575.686 28,84% 29,08%

Bolsa de Mercadorias e Futuros - - 0,00% 0,00%

Investimentos Imobiliários 3.879.621 3.251.747 2,76% 2,82%

Empréstimos e Financiamentos 3.640.621 3.100.685 2,59% 2,69%

Empréstimos 2.073.328 1.473.117 1,47% 1,28%

Financiamentos Imobiliários 1.567.293 1.627.568 1,11% 1,41%

Permanente 14.043 10.113 0,01% 0,01%

Ativo Total 140.785.273 115.458.536 100,00% 100,00%

(1) Fundo FIDC PIPS, Operações Compromissadas e Confissão de Dívida
(2) A partir de janeiro/09 os ativos de renda variável que estavam alocados no segmento de renda fixa passaram a ser 

contabilizados em Renda Variável formando a base de cálculo para o plano de enquadramento.
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R$ mil (% de variação)

Passivo dez.09 dez.08 dez.09 / dez.08

Exigível Operacional 14.570.047 14.626.370 -0,39%

Programa Previdencial 14.548.792 14.597.373 -0,33%

Utilizações a Pagar 214.729 297.342 -27,78%

Recursos Futuros 14.333.145 14.299.313 0,24%

Contrato PREVI x BB de 24/12/97 12.554.780 12.103.511 3,73%

Paridade - Acordo 2006 1.778.366 2.195.802 -19,01%

Outras Exigibilidades 918 718 27,85%

Programa Administrativo 2.481 4.863 -48,98%

Programa de Investimentos 18.773 24.133 -22,21%

Exigível Contingencial 1.255.276 1.126.189 11,46%

Exigível Atuarial 72.989.055 66.221.334 10,22%

Provisões Matemáticas(3) 72.989.055 66.221.334 10,22%

Benefícios Concedidos 68.904.910 64.694.115 6,51%

Benefícios a Conceder 16.638.924 13.622.341 22,14%

Provisões Matemáticas a Constituir (12.554.780) (12.095.121) 3,80%

Reservas e Fundos 51.970.894 33.484.644 55,21%

Equlíbrio Técnico 44.202.896 26.312.212 67,99%

Superávit Técnico Acumulado 44.202.896 26.312.212 67,99%

Reserva de Contingência 18.247.264 16.555.333 10,22%

Reserva para Revisão de Plano 25.955.632 9.756.878 166,02%

Fundos - Programa Previdencial 6.639.250 6.222.844 6,69%

Utilização de Superávit 6.639.250 6.222.844 6,69%

Fundo de Contribuições 6.563 0

Fundo de Proporcionalidade 1.673.728 1.685.465 -0,70%

Fundo de Remuneração 4.939.921 4.504.236 9,67%

Fundo Renda Certa 19.038 33.143 -42,56%

(3) Tábua AT-2000 e taxa de juros de 5,5%.
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Fundos - Programa Administrativo 693.849 552.505 25,58%

Fundos - Programa de Investimentos 434.900 397.083 9,52%

Passivo Total 140.785.273 115.458.536 21,94%

O resultado do exercício foi positivo em R$ 17,89 bilhões, como demonstra a tabela a seguir:

(1) O valor da rubrica Contribuições é composto essencialmente pelas contribuições normais, com recursos 
provenientes do Fundo de Contribuições, e por recursos advindos da Conta Capa Grupo pré-1967, para custeio dos 
benefícios desse grupo, que são de responsabilidade do Banco.
(2) O montante das Provisões Matemáticas é calculado com base nas premissas atuariais do plano, que incluem reajuste 
de benefícios, crescimento salarial, tábuas biométricas, taxa real de juros, taxa de administração, entre outras.

Composição do Resultado do Plano 1
 

2009 (valores 
em R$ mil)

Contribuições(1) 2.182.395 

Benefícios (6.944.445)

Rendimentos das Aplicações 31.662.853 

Renda Fixa 5.122.003 

Renda Variável 25.482.056 

Investimentos Imobiliários 742.727 

Empréstimos e Financiamentos 316.068 

Relacionados com Tributos e Outros -  

Despesas Administrativas (148.268)

Conta Capa - Atualizações (1.144.464)

Contingências (354.100)

Provisões Matemáticas(2) (6.767.721)

Variação de Fundos (595.566)

Resultado do Exercício 17.890.684 

Resultado do Exercício 17.890.684 

Resultado de Exercícios Anteriores 26.312.212 

Resultado Acumulado 44.202.896 

R$ mil (% de variação)

Passivo dez.09 dez.08 dez.09 / dez.08
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Rentabilidade 

O Plano 1 fechou o ano com rentabilidade 
de 28,25%, bem superior à meta atuarial 
de 10,10%.

Plano de Benefícios 1

Rentabilidade dos investimentos 
no ano 2009 

Segmento %

Renda Variável 39,51

Renda Fixa 12,91

Operações com Participantes 10,54

Imóveis 24,42

Total 28,25

A rentabilidade do segmento de renda variá- 
vel do plano, que foi de 39,51%, apresenta-
se descolada dos índices de referência da 
Bolsa (Ibovespa e IBrX-50). A razão disso é 
que a carteira de Participações se valorizou 
em apenas 5,49% no ano. É nessa carteira 
que estão os principais ativos da PREVI. Ela 
representa 53,43% do segmento de RV e 
83,32% de seu patrimônio é formado pelos 
ativos Litel (Vale), Neoenergia, 521 Partici-
pações e Invepar.

Esses ativos são avaliados pelo critério de 
valor econômico, com uso de premissas 
conservadoras, e por isso tiveram pouca va-
lorização em 2009. Por outro lado, em 2008 
(quando houve a crise econômica mundial), 
enquanto o Ibovespa perdeu 41,22%, esses 
ativos ajudaram a evitar desvalorização se-
melhante para o plano, que sofreu perda 
de 11,49% naquele ano.

Plano 1

Atuarial

Ibovespa

IBrX-50

US$

TMS (Selic)

IGP-DI

INPC

IMA-Geral
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Segmentos

1 Renda Variável

Os ativos em renda variável representam 
63,9% dos investimentos do Plano 1. A 
nova regulamentação do setor, atualizada 
pela Resolução no 3.792, do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) permite alocação 
de até 70% dos recursos garantidores do 
plano em renda variável. Embora a PREVI 
esteja agora enquadrada no macrolimite, 
há desenquadramentos por ativos.

Com o cenário de redução da taxa básica 
da economia (Selic), foi preciso buscar al-
ternativas que oferecessem rentabilidades 

capazes de fazer frente aos crescentes com-
promissos previdenciários do Plano 1.

A rentabilidade do segmento em 2009 foi 
de 39,51%. O ano começou mantendo a alta 
volatilidade do ano anterior, com acentuada 
aversão ao risco. Era muito difícil para os ana-
listas conseguir prever como seria o compor-
tamento do mercado ao longo do ano. No 
entanto, de maneira até certo ponto surpre-
endente, o Brasil deu mostras de força e esta-
bilidade inéditas e o mercado de ações refle-
tiu esse fato. O volume de negócios retornou 
aos níveis anteriores à crise e recuperou em 
grande parte as perdas de 2008. O Ibovespa 
atingiu 68.588 pontos, com variação acumula-
da de 82,66%, enquanto o IBrX-50 foi a 9.562 
pontos, com variação de 72,41% em 2009.

Vendas 2009

Valor (R$)

Ativo ON PN Totais

Alfa Financ 6.935.972 4.490.459 11.426.431

Ambev 23.664.457 343.216.631 366.881.087

Bradesco 10.688.378 20.890.001 31.578.379

Brasil T Participações 456.724.409 456.724.409

Brasil Telecom 160.878 160.878

Braskem 44.266.244 44.266.244

Contax 16.214.760 16.214.760

Cia.L.E.Petrolíferos 15.000.000 15.000.000

Cpfl Energia (Fundo BB de Carteira Livre I) 1.311.716 1.311.716
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Duratex 93.629.740 93.629.740

Embraer 13.101.781 13.101.781

Eucatex 25.351.305 25.351.305

Fras-Le 327.775 327.775

Gerdau Met 10.562.631 10.562.631

Gerdau 5.489 18.463.556 18.469.045

Hopi Hari ON 2 4 6

Invitel S.A. 856.623.928 856.623.928

Itausa 16.334.908 16.334.908

Itaú Unibanco 32.735.501 32.735.501

Klabin S/A 28.578.171 28.578.171

Lojas Americanas 39.268.149 39.268.149

Marcopolo 35.583.558 35.583.558

Petrobras 29.269.714 9.030.795 38.300.509

Rasip Agro 2.028.609 3.361.890 5.390.499

Sabesp 3.249.911 3.249.911

Souza Cruz 236.886.431 236.886.431

Suzano Papel 97.162.952 97.162.952

Teka 130.488 130.488

Tele Norte CL 12.000.117 12.000.117

Telemig Participações 15.869.391 15.869.391

Terminal Portuário Ponta do Felix 9.365.356 16.144.357 25.509.713

Tim Participações 28.557.072 33.798.574 62.355.646

Ultrapar 187.378.363 187.378.363

Usiminas 6.935.829 6.935.829

Vale 771.236.133 771.236.133

Vivo 2.743.515 59.991.402 62.734.916

Weg 35.217.657 35.217.657

Totais 949.330.202 2.725.158.757 3.674.488.958
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Compras / subscrição 2009

Valor (R$)

Ativo ON PN Totais

521 Participações (Fundo BB de Carteira Livre I) 3.299 3.299

ALL América Latina 50.259.659 50.259.659

Ambev Rec 1.309.648 3.243.644 4.553.292

Bradesco 1.099.400 1.099.400

CPFL Energia (Fundo BB de Carteira Livre I) 1.300.399 1.300.399

Gerdau 5.414.392 5.414.392

Invepar (Fundo BB de Carteira Livre I) 45.305.363 90.610.712 135.916.075

Invepar Rec (Fundo BB de Carteira Livre I) 9.107.188 32.000.006 41.107.194

Itausa 4.762.607 4.762.607

Itausa Rec 435.000 435.000

Itaú Unibanco 5.335.200 5.335.200

Perdigão 941.879.160 941.879.160

Petrobras 27.329.668 2.981.550 30.311.218

Sauípe S.A. 12.728.128 25.456.257 38.184.385

Telemig Participações Rec 226.768 226.768

Tim Participações Rec 66.726 66.726

Usiminas 6.507.054 6.507.054

Vivo Participações Rec 41.799 938.602 980.401

Totais (R$) 1.095.838.092 172.504.139 1.268.342.230

ALL - Conversão de debêntures em ações.

Perdigão - Oferta pública de ações.
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A venda de ações totalizou R$ 3,674 bilhões 
e as operações mais vultosas envolveram 
papéis da Vale, Invitel, Brasil Telecom Partici-
pações, Ambev, Souza Cruz e Ultrapar. Estas, 
reunidas, representaram 75% das vendas. Já 
as compras e subscrições somaram R$ 1,268 
bilhão, tendo como destaques a subscrição 
de R$ 941,8 milhões em papéis da BRF Foods 
(ex-Perdigão), a integralização de recursos 
na Invepar e a conversão de debêntures por 
ações da empresa ALL América Latina Logís-
tica, no valor de R$ 50,3 milhões.

Dividendos

O Plano 1 recebeu em dividendos e juros 
sobre capital próprio (JCP) R$ 2,69 bilhões. 
Os principais pagadores foram as institui-
ções financeiras, o setor de energia elétrica, 
mineração (Vale) e petróleo (Petrobras).

Em 2008, o Plano 1 recebeu R$ 3,092 bilhões 
relativos a dividendos e JCP. Houve redução 
na distribuição de dividendos, principalmen-
te pelo fato de a distribuição da Vale ter caí-
do de R$ 874 milhões (em 2008) para R$ 395 
milhões (em 2009) devido à queda do resul-
tado da empresa no ano passado.

1.1 Carteiras

1.1.1 Participações

A carteira, que reúne as empresas nas quais 
a PREVI participa do bloco de controle, é a 
maior do segmento de renda variável, com 
ativos que totalizam R$ 47,8 bilhões. 

O aumento de capital da Invepar teve por 
objetivo regular a entrada dos novos sócios 

Petros e Funcef, bem como assegurar recur-
sos necessários para expansão dos negócios 
da empresa. A integralização da PREVI foi 
realizada através da alienação da participa-
ção no Metrô Rio. Com o ingresso dos novos 
acionistas, a participação da PREVI foi diluí-
da de 83% para 51,38% e em dezembro de 
2009 a reavaliação econômica dessa partici-
pação resultou no valor de R$ 1,12 bilhão, 
com rentabilidade de 326,81%. 

Este ano também houve a incorporação da Sa-
dia pela Perdigão com a criação da empresa 
BRF – Brasil Foods. Essa migração de papéis 
ocorreu ao longo do segundo semestre na 
carteira do Plano 1, até culminar com a trans-
ferência total dos papéis da Perdigão para a 
nova ação BRF Foods em dezembro de 2009.

1.1.2 Mercado

A carteira Mercado soma ativos no valor de 
R$ 37 bilhões e é formada por ações que 
compõem o índice IBrX-50. Atingiu a valo-
rização de 92,12%, superando o índice de 
referência. Essa rentabilidade foi influencia-
da extraordinariamente pela transferência 
das ações da CPFL para essa carteira. Sem 
o efeito dessa transferência a rentabilidade 
seria de 76,34%, mais próxima dos índices 
de referência do mercado. 

1.1.3 Gestão Especial

A carteira Gestão Especial é composta de 
ações de empresas que não estão no índice 
IBrX-50 nem representam participações es-
tratégicas. Em geral são participações me-
nores que merecem atenção especial para a 
busca de valorização e liquidez. Essa carteira 
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Nome do Fundo Setor alvo Gestor

Tamanho 
do Fundo 
(R$ milhões)

% PREVI No 
Fundo

InfraBrasil Infraestrutura ABN AMRO Real 1.000 11,00

Logística Brasil Infraestrutura BRZ Investimentos 462 12,99

Fundotec II
Biotecnologia e 
tecnologia da informação FIR Capital 77,4 15,50

Rio Bravo NE II Geral – região Nordeste Rio Bravo Investimentos 138 10,87

FIP G&GII Geral - governança
Governança e Gestão 
Investimentos 550 8,99

Caixa Ambiental Saneamento ambiental
Banif Banco de 
Investimento (Brasil) 400 10,00

Terra Viva Sucroalcooleiro DGF Gestão de Fundos 296 11,82

Brasil Governança Geral - governança
Banif Banco de 
Investimento (Brasil) 600 20,00

BR Educacional Educação
BR Educacional Gestora 
de Recursos 354 9,99

A Carteira Terceirizada representa menos que 
0,2% do segmento de renda variável. Essa 
carteira teve uma rentabilidade negativa de 
5,81%, o que é normal para esse tipo de in-
vestimento em sua fase inicial. O que ocor-

fechou o ano com patrimônio de R$ 4,5 bi-
lhões, e obteve a rentabilidade de 51,79%. 

1.1.4 Carteira Terceirizada

Esta carteira é formada por cotas de fun-
dos de investimento. Conhecidos como 
capital empreendedor, private equity ou 
venture capital, são fundos normalmente 
estruturados na forma de um “condomínio 
fechado de investidores” que financiam 

empresas com alto potencial de rentabili-
dade e crescimento.

A PREVI participa de alguns fundos de pri-
vate equity e venture capital, voltados para 
áreas de negócios que apresentam poten-
cial de desenvolvimento, como infraestru-
tura, logística e inovação.

Ao final de 2009, a Carteira Terceirizada era 
formada pelos seguintes fundos:

re é que nos primeiros anos de cada fundo 
são realizados investimentos em empresas e 
projetos e a valorização dos mesmos só acon-
tece quando a participação é vendida ou a 
empresa abre seu capital na Bolsa. 
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2 Renda Fixa

A rentabilidade do segmento de renda fixa 
no ano de 2009 foi de 12,91%, representan-
do 130,01% da Taxa Média Selic (TMS), que 
foi 9,93%. A rentabilidade também superou 
a meta atuarial de 10,10%. 

Entre os ativos que compõem o segmento 
de renda fixa há predominância das NTN-
Bs com 64,9% do total aplicado em RF, dis-
tribuídas entre as carteiras “Mantidos até o 
Vencimento” com 50,6% e “Para Negocia-
ção” com 14,3%.

Renda Fixa: carteiras gerenciais

Carteiras
Valor (R$ mil) 
em 31/12/2009 Rentabilidade (%)

Títulos Públicos Mantidos até o Vencimento 24.081.798 12,09

Títulos Públicos para negociação 16.440.618 13,02

Operações de Liquidez com Instituição Financeira 1.233.447 11,06

Títulos Privados de Instituição Não Financeira 1.474.175 18,81

Outros investimentos 5.403 11,94

A carteira Títulos Públicos para Negociação 
apresentou rentabilidade acumulada em 
2009 de 13,02%, basicamente influenciada 
pelas NTN-Bs, que representam 37,47% 
da carteira e as LFTs com 33,87%. O IMA-B 
apresentou desempenho de 18,95% e a 
TMS de 9,93% – índices de referência para 
os papéis NTN-Bs e LFTs.
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Alocação dos ativos de Renda Fixa

Tendo em vista que a maior parte das NTN-Bs 
se encontra na carteira Mantidos até o Ven-
cimento, que são corrigidas pela curva de ju-
ros do papel, tais títulos não acompanharam 
as flutuações dos títulos NTN-Bs marcados 
a preço de mercado, que é refletido pelo 
IMA (Índice Mercado Andima). Diante disso, 
a carteira Mantidos até o Vencimento apre-
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sentou rentabilidade acumulada no período 
de 12,09%, inferior ao IMA-B.

Com relação à alocação por vencimento dos 
ativos NTN-Bs, que compõem a carteira Tí-
tulos Mantidos até o Vencimento ocorreu 

Índices Andima (IMA)

Rentabilidade Mensal e Acumulada
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uma mudança do perfil de prazo de venci-
mento dos títulos no período compreendido 
entre dez/2008 e dez/2009. Em dez/2008, as 
NTN-Bs com vencimento compreendido en-
tre os anos de 2020 e 2045 eram de 18,64% 
do total de NTN-B da carteira, enquanto em 
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dez/2009, para o mesmo período, a alocação 
é de 44,53% refletindo um alongamento dos 
prazos de vencimentos dos referidos títulos.

Em relação às aplicações em títulos priva-
dos, o Plano 1 encerrou o ano de 2009 com 
R$ 1,459 bilhão em debêntures, R$ 1,164 bi-
lhão em depósitos a prazo, R$ 43,48 milhões 
em Depósito a Prazo com Garantia Especial 
(DPGE), R$ 25,98 milhões em Notas do IFC 
e R$ 4,75 milhões no FIDC Chemical IV.

O ativo Depósito a Prazo com Garantia Es-
pecial (DPGE) foi criado pela Resolução no 
3.692/09 do Conselho Monetário Nacional 
e começou a ser adquirido pelo Plano 1 em 
abril de 2009.

Outro fato a se ressaltar é a aquisição 
de CDBs subordinados no valor total de  
R$ 640 milhões, com taxas de 115% do CDI e 
IPCA + 8,65%. Esses CDBs têm como principal 
característica o prazo mais alongado. Essa foi a 
primeira aquisição desse tipo pela PREVI.

3 Imóveis

O segmento imobiliário apresentou renta-
bilidade de 24,42%, superior ao atuarial de 
10,10%, em 13,01%, e também ficou acima 
da rentabilidade da Renda Fixa (12,91%). 
As receitas líquidas influenciaram fortemen-
te o resultado. No ano de 2009, essas recei-
tas (R$ 307,431 milhões) tiveram crescimen-
to de 26,38% em relação ao ano de 2008  
(R$ 243,257 milhões), alcançando uma rentabi-
lidade acumulada de 9,35%. As receitas líqui-
das dos shopping centers tiveram incremento 
de 10,45% em relação ao ano anterior.

R$ mil

Imóveis

Maiores 
Receitas 
Líquidas

Birmann 21 22.584

BarraShopping 21.770

NorteShopping (inclusive 1a expansão) 20.366

Metrô Tatuapé 19.983

Água Branca 19.532

ABC 15.935

Plaza Centenário 15.532

Morumbi 12.420

São Luiz Gonzaga 12.003

Hospital São Luiz 11.425

Houve reavaliação de 49 imóveis, corres-
pondendo a 73,83% do total da carteira 
Imobiliária. Destacam-se no primeiro se-
mestre, o ativo NorteShopping (inclusive 
1ª Expansão), que foi reavaliado, com va-
riação de mercado no valor de R$ 92,054 
milhões (variação contábil, que considera 
a depreciação, R$ 96,774 milhões), e renta-
bilidade no ano de 109,94% e o ativo Sho-
pping Metrô Tatuapé (SP), com variação 
de mercado no valor de R$ 56,960 milhões 
(variação contábil de R$ 66,672 milhões), e 
rentabilidade de 56,08% no ano.

No segundo semestre, destacam-se as rea-
valiações do Shopping Barra (BA) com va-
riação de mercado no valor de R$ 22,595 
milhões (variação contábil de R$ 24,559 mi-
lhões) e rentabilidade de 91,03% no ano e 
do Birmann 21 (SP), com variação de merca-
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do no valor de R$ 33,208 milhões (variação 
contábil de R$ 36,322 milhões) e rentabili-
dade de 27,81% no ano.

Ao longo do ano foram vendidos 12 imó-
veis totalizando R$ 195,296 milhões. Entre 
eles, destaca-se o hotel localizado em Co-
pacabana, Rio de Janeiro.

4 Empréstimos e financiamentos

4.1 Empréstimo Simples 

A carteira de empréstimos simples do Pla-
no 1 encerrou o ano com o montante de  
R$ 2,081 bilhões concedidos a participantes, 
o que corresponde a 65.581 contratos ativos.

A rentabilidade no período foi de 10,63% e 
a meta atuarial foi de 10,10%. 

4.2 Carim 

A rentabilidade das carteiras de financia-
mento imobiliário do Plano 1 foi de 10,44% 
e a meta atuarial foi de 10,10%.

A carteira encerrou o ano com montante de 
R$ 2,8 bilhões concedidos a participantes, o 
que corresponde a 28.594 contratos ativos. 
Destes, 3.155 se referem a operações libe-
radas a partir da reabertura da carteira em 
2007, perfazendo R$ 390 milhões e represen-
tando 13,80% do volume financeiro total.

Somente em 2009 foram contratadas 748 
novas operações e liberados R$ 102 mi-
lhões, o que corresponde à média de  
R$ 136,46 mil por financiamento no ano.

Todos os 9.237 participantes que manifesta-
ram interesse em financiar a casa própria re-
ceberam a carta de convocação em 2009, in-
clusive os casos de segundo financiamento.

Liquidações

Em 2009 foram liquidados 1.310 contratos, 
seja com recursos próprios dos participan-
tes, do Fundo de Garantia (FGTS) ou da li-
nha de crédito do Empréstimo Simples – ES 
Finimob, resultando no retorno de recursos 
da ordem de R$ 62,3 milhões.

O convênio com a Caixa Econômica Fe-
deral que permite o uso do FGTS para 
quitação dos financiamentos imobiliários, 
vigente até julho de 2010, permitiu a li-
quidação de 39 contratos, num total de 
R$ 2,5 milhões.

O ES Finimob é uma linha de crédito destina-
da a complementar recursos próprios ou do 
FGTS na liquidação antecipada dos contra-
tos de financiamento imobiliário. Em 2009, 
96 mutuários se beneficiaram dessa linha de 
crédito para liquidar seus financiamentos.

Ajuste contratual 

De abril até o final de outubro de 2009, os 
mutuários das carteiras com contratos ti-
pos PCE (firmados entre os anos de 1989 
e 1995) e GT I – Adesão (contratos do tipo 
PCE repactuados entre outubro de 1998 e 
maio de 2001) tiveram nova oportunidade 
para ajustar seus contratos pelas mesmas 
premissas do Projeto Nova Carim, ofere-
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cidas em 2003 e 2005. De um público-alvo 
de aproximadamente 3 mil mutuários, 487 
optaram pelo ajuste contratual e 453 liqui-
daram antecipadamente seus contratos, 
aproveitando as vantagens de descontos 
de, no mínimo, 15%.

Debates sobre superávit do 
Plano 1 permaneceram suspensos

Os debates sobre utilização do superávit 
do Plano 1 apurado no fechamento dos 
exercícios de 2007 e de 2008 permanece-
ram suspensos, em função das pendên-
cias judiciais envolvendo a Resolução no 
26, publicada em 2008, pela Secretaria 
de Previdência Complementar, e tam-
bém pelo impacto da crise econômica  
que provocou forte instabilidade nos re-
sultados de 2008.

Do ponto de vista econômico, é possível reto-
mar os debates, mas as discussões deverão le-
var em conta o ambiente regulatório. Além da 
análise técnica e jurídica, o processo tem várias 
etapas formais e legais até que se possa efeti-
vamente dar uma destinação ao superávit.

Superávit acumulado (R$ Bilhões)

Pagamento de benefícios 

O Plano 1 pagou em 2009 R$ 5,884 bilhões 
a 87.460 aposentados e pensionistas. O pa-
gamento de benefícios é suportado pelas 
receitas vindas dos rendimentos de aplica-
ções, recebimento de aluguéis, dividendos, 
juros de títulos e venda de ativos.

Esse montante de desembolso, naturalmente, 
só tende a crescer. A idade média do partici-
pante do Plano 1 na ativa é de 47 anos, com 
tempo médio de filiação de 24,5 anos. No de-
correr dos próximos 15 anos, todos os cerca 
de 34 mil participantes ativos reunirão as con-
dições necessárias para a aposentadoria.
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PREVI - R$ 5.884.175.156,50*

INSS - R$ 1.560.067.346,37

Banco do Brasil - R$ 296.754.348,68

Total: R$ 7.740.996.851,55

76,01%

20,16%

3,83%

* Benefício Proporcional Diferido (BPD)
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Total de beneficiários (dez/2009)

Aposentados (inclui BPD) 68.986

Pensionistas 18.474*

Total (PREVI / INSS / BB) 87.460

* A quantidade de pensões pagas espelha os grupos familiares, obedecendo aos critérios de concessão do INSS 

(cada número de benefício do INSS corresponde a uma matrícula PREVI). Não se trata da quantidade de herdeiros 

recebendo pensão, pois em um único grupo familiar pode existir mais de um herdeiro (ex.: viúva e dois filhos menores 

= uma única matrícula). 

Participantes

Plano de Benefícios 1 2009

Ativos 33.815

Aposentados 64.043

Ativos externos 932

Aposentados externos 3.456

Pensionistas 18.974

Total 121.220




